
SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS 
GRUPO DE APOIO NISFRAM

RELATÓRIO ANUAL DE EXECUÇÃO DO OBJETO - CUSTEIO

Processo: Nº SEDS-PRC-2025-00781-DM

Ano de Vigência: 2025/2026

Período de execução: 10/07/2025 a 10/07/2026. 

Prorrogação de ofício: 10/07/2026 a 31/07/2026.

1) IDENTIFICAÇÃO DA OSC

Nome da OSC: Grupo de Apoio NISFRAM

Endereço: Rua Palmiro Novi, nº 297 – Residencial Ipiranga, Sumaré/SP

Município: Sumaré

Endereço do local onde são desenvolvidas as atividades com os recursos 

recebidos descritas no Plano de Trabalho:

Endereço 1: Rua Palmiro Novi, nº 297 – Residencial Ipiranga, Sumaré/SP 

Endereço 2: Rua Manoel Vitor Diniz, nº 345 – Jd. Bom Retiro, Sumaré/SP 

Endereço 3: Avenida São Paulo nº 359 – Jd. Nova Veneza – Sumaré/SP 

Segmento atendido: SCFV

Número de atendidos antes e depois do recebimento do recurso:

203 atendidos antes
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238 atendidos depois

2) OBJETO E FINALIDADE DA EXECUÇÃO  

O recurso estadual de custeio foi destinado à execução e qualificação das ações do 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – SCFV desenvolvido pelo Grupo de 

Apoio NISFRAM, nos núcleos Ipiranga, Bom Retiro e Nova Veneza, conforme metodologia 

e ações previstas no Plano de Trabalho.

A  aplicação  dos  recursos  possibilitou  a  manutenção  e  o  fortalecimento  das 

condições técnicas e operacionais necessárias ao atendimento dos usuários e de suas 

famílias,  contribuindo para  a  continuidade das atividades de convivência,  participação, 

socialização, aprendizagem, expressão, autonomia e protagonismo.

3) ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Durante  a  execução  da  parceria,  as  ações  do  Serviço  de  Convivência  e 

Fortalecimento de Vínculos – SCFV foram desenvolvidas nos núcleos três núcleos da 

Organização, em consonância com o plano de trabalho;

Com  crianças  e  adolescentes,  foram  priorizadas  experiências  lúdicas,  culturais, 

educativas  e  esportivas,  favorecendo  a  interação,  a  aprendizagem,  a  sociabilidade,  a 

autonomia e a formação cidadã. 

Com os adolescentes e jovens, as ações também buscaram fortalecer a convivência 

familiar e comunitária, estimular a participação cidadã, contribuir para a permanência na 

escola e ampliar conhecimentos relacionados ao mundo do trabalho;

Com as pessoas idosas,  as  atividades foram orientadas para  o  envelhecimento 

ativo e saudável, a autonomia, a sociabilidade, a valorização das experiencias da vida e a 

prevenção do isolamento social. 
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O  trabalho  social  com  as  famílias  incluiu  acolhimentos,  atendimentos 

individualizados,  orientações,  encaminhamentos,  busca  ativa,  visitas  domiciliares  e 

articulação com os serviços e equipamentos da rede de proteção social,  conforme as 

demandas identificadas.

A  atuação  das  educadoras/facilitadores  de  oficinas  contribuiu  para  fortalecer, 

diversificar  as  ofertas  de  oficinas,  agregando  novas  propostas,  metodologias  e 

experiências aos usuários. 

A utilização de uniformes/camisetas contribuiu para a identificação e organização 

dos  participantes,  bem  como  para  a  inclusão  e  o  fortalecimento  do  sentimento  de 

pertencimento ao SCFV. 

A locação de veículo possibilitou suporte às ações externas, especialmente visitas 

domiciliares, busca ativa, acompanhamento das famílias e demais atividades relacionadas 

ao território e à articulação com a rede de proteção social.

Entre  as  atividades  desenvolvidas,  destacaram-se  as  oficinas  de  contação  de 

histórias,  arte,  expressão  corporal,  dança,  teatro,  esportes,  informática,  robótica  com 

peças lego, passeios monitorados, jogos pedagógicos, rodas de conversa, exibição de 

vídeos  e  filmes  e  outras;  todas  planejadas  de  acordo  com  as  faixas  etárias  e  as 

necessidades dos participantes.

4) PÚBLICO ATENDIDO E ABRANGÊNCIA.

O SCFV foi executado em três núcleos do Grupo de Apoio NISFRAM no município 

de Sumaré/SP. Conforme os dados registrados no relatório, o número de usuários passou 

de 203 antes do recebimento do recurso para 238 após o recebimento, representando 

acréscimo de 35 usuários atendidos.
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Indicador Resultado informado

Núcleos de atendimento 3

Usuários antes do recurso 203

Usuários após o recurso 238

Acréscimo informado 35 usuários

5)  RESULTADOS  ALCANÇADOS  E  CONTRIBUIÇÃO  PARA  A  MELHORIA  DO 
SERVIÇO

A execução do recurso de custeio contribuiu diretamente para o fortalecimento e a 

qualificação  do  Serviço  de  Convivência  e  Fortalecimento  de  Vínculos  –  SCFV 

desenvolvido pelo Grupo de Apoio NISFRAM, proporcionando melhores condições para o 

atendimento dos usuários e suas famílias nos três núcleos da Organização.

O custeio da profissional de Serviço Social fortaleceu o trabalho social desenvolvido 

junto  aos  usuários  e  suas  famílias,  possibilitando  acolhimentos,  atendimentos 

individualizados,  orientações,  encaminhamentos,  visitas  domiciliares,  busca  ativa  e 

articulação com os serviços e equipamentos da rede socioassistencial. 

A  atuação  dos  facilitadores  de  oficinas  possibilitou  ampliar  e  diversificar  as 

atividades  ofertadas  aos  usuários,  complementando  o  trabalho  desenvolvido  pelos 

orientadores  e  monitores  efetivos  da  Organização,  proporcionando  novas  propostas  e 

experiencias de caráter socioeducativo, cultural, esportivo e de convivência.  

A  aquisição  de  uniformes/camisetas  contribuiu  para  a  identificação  dos 

participantes,  organização  das  atividades,  inclusão  e  fortalecimento  do  sentimento  de 
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pertencimento ao SCFV, 

A  locação  de  veículo  proporcionou  melhores  condições  para  a  realização  do 

trabalho  externo  da  equipe,  especialmente  nas  visitas  domiciliares,  busca  ativa, 

acompanhamento das famílias e demais ações necessárias junto ao território e à rede de 

proteção social.

6) RESULTADO DAS AÇÕES DESENVOLVIDAS
O  SCFV  desenvolvido  teve  como  foco  a  convivência  familiar  e  comunitária,  a 

participação,  a  cidadania,  o  protagonismo,  a  autonomia  e  o  desenvolvimento  das 

potencialidades dos usuários.

Com crianças e adolescentes, foram desenvolvidas experiências lúdicas, culturais, 

educativas e esportivas, utilizadas como formas de expressão, interação, aprendizagem, 

sociabilidade  e  proteção  social;  para  adolescentes  e  jovens,  as  ações  também 

contribuíram para a convivência social, a participação cidadã, a autonomia e a preparação 

para o mundo do trabalho, 

  Para as pessoas idosas, foram desenvolvidas atividades voltadas a convivência, 

sociabilidade, autonomia, envelhecimento saudável e prevenção do isolamento social.  

O trabalho também contemplou as famílias dos usuários, por meio de espaços de 

escuta  e  troca  de  vivências,  acolhimentos,  atendimentos  individualizados,  orientações, 

palestras e encaminhamentos, buscando fortalecer os vínculos familiares e comunitários e 

favorecer o exercício da cidadania.

7) MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

O monitoramento e a avaliação das ações do SCFV foram realizados de forma 
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contínua  durante  a  execução da parceria,  mediante  acompanhamento  sistemático  das 

atividades, controle de frequência dos usuários, registros das ações realizadas, relatórios 

técnicos  e  fotográficos,  registros  de  reuniões,  documentos  produzidos  pela  equipe  e 

acompanhamento das metas previstas no Plano de Trabalho.

Esses instrumentos permitiram acompanhar a execução das atividades, identificar 

necessidades, registrar ocorrências e subsidiar ajustes e melhorias no desenvolvimento do 

serviço. 

8) AVALIAÇÃO DE RESULTADOS

A avaliação de resultado foi realizada mediante da comparação entre as ações e 

metas  previstas  no  Plano  de  Trabalho  e  aquelas  efetivamente  executadas  durante  o 

período de parceria, considerando os registros de frequência dos usuários, relatórios das 

atividades,  registros  fotográficos,  documentos  de  acompanhamento,  informações  da 

equipe técnica e demais evidências produzidas durante a execução. 

A  análise  permitiu  acompanhar  o  atendimento  aos  usuários  e  suas  famílias  e 

verificar a execução das ações propostas, contribuindo para o aprimoramento do serviço.

9) AVALIAÇÃO DE IMPACTOS

 A  avaliação  de  impacto  considerou  os  resultados  e  mudanças  percebidas  no 

decorrer da execução, especialmente quanto à participação dos usuários, convivência e 

vínculos  familiares  e  comunitários,  desenvolvimento  da  autonomia  e  do protagonismo, 

ampliação  das  oportunidades  de  socialização  e  ao  acesso  a  atividades  culturais, 

esportivas, educativas e de lazer.

          Os resultados foram acompanhados por meio dos registros produzidos pela equipe, 
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frequência dos usuários, acompanhamento das famílias e demais evidências decorrentes 

da execução das atividades.

10) CUMPRIMENTO DAS METAS  
Resultados quantitativos

Meta/ação Indicador Previsto Realizado Evidência

Atendimento de 
usuários Nº de usuários 224 238 Listas/registros 

de atendimento

Oficinas e 
atividades 
coletivas

Nº de 
atividades

44 atividades 
por semana

44 atividades 
por semana

Listas, 
relatórios e 

fotos

Acompanhame
nto familiar

Nº de 
atendimentos 224 238 Registros 

técnicos

Visitas 
domiciliares Nº de visitas 12 visitas/mês 08 visitas/mês Relatórios/

registros

Busca ativa Nº de ações De acordo com 
a demanda 1020 Registros da 

equipe

Encaminhamen
tos à rede

Nº de 
encaminhament

os

De acordo com 
a demanda 193 Registros 

técnicos

Atividades com 
famílias

Nº de 
atividades 12 12 Listas/relatórios

Foram realizadas buscas ativas junto aos participantes do SCFV, principalmente 

nos casos de faltas frequentes, de acordo com as demandas identificadas pela equipe. As 

ações ocorreram por  meio de contato  telefônico,  mensagens via  WhatsApp e,  quando 

necessário,  visitas domiciliares. O contato via WhatsApp foi  o meio mais utilizado pela 
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equipe para acompanhar a frequência e verificar os motivos das ausências.

Durante  o  período,  foram  realizados  encaminhamentos  conforme  as  demandas 

identificadas junto aos usuários e suas famílias,  envolvendo a rede socioassistencial  e 

demais serviços públicos. Os encaminhamentos foram direcionados ao CRAS, CREAS, 

Conselho Tutelar, Cadastro Único, rede de ensino e rede de saúde, visando garantir o 

acesso aos serviços, direitos e acompanhamentos necessários.

Ao longo da execução das atividades,  foram realizadas ações com as famílias, 

incluindo reuniões, momentos de integração e confraternização, festas com as famílias e 

eventos de encerramento, promovendo a participação, a convivência e o fortalecimento 

dos vínculos entre as famílias, os usuários e o SCFV.

11) EXECUÇÃO FINANCEIRA 
Fontes de Financiamento 

Recurso: Estadual: R$: 100.000,00.

Próprio: R$: 0,04.

Rendimento de Aplicação R$: 3.135,71 

Custo de Implementação do Projeto
Categoria de Despesa: Previsto: Realizado: Diferença:

Recursos Humanos - 
OSC

R$: 49.762,20 R$: 49.371,19 R$: 391,01

Contratação de Serviços
- PJ

R$: 14.000,00 R$: 15.152,74 R$: - 1.152,74

Material de Consumo - 
Uniformes

R$: 13.386,00 R$: 13.386,00 R$: 0,00

Transporte/ Locação de 
Veículo

R$: 22.851,80 R$: 22.851,84 R$: - 0,04

TOTAL: R$: 100.000,00 R$: 100.761,77 R$: - 761,77
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12) RECURSOS APLICAÇÃO FINANCEIRA:

Rendimento 
Bruto

Dedução 
IR

Utilização 
para 

pagamentos 
programados 

no período

Saldo 
aplicação

Valor Devolvido: 

11/08: R$ 2.324,97

10/09: R$ 48,97

R$: 
3.648,07

R$: 
512,36

R$: 
761,77

R$: 
2.373,94

R$: 
2.373,94

13) PESQUISA DE SATISFAÇÃO APLICADA AOS ATENDIDOS DO SCFV

Os  gráficos  apresentam  os  resultados  da  pesquisa  de  satisfação  realizada  com  os 
atendidos do SCFV NISFRAM.

Gráfico l
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O gráfico l apresenta o nível de satisfação dos atendidos em relação à participação no 

SCFV. Observa-se que 60,9% dos participantes declararam estar muito felizes e 30,5% 

felizes, demonstrando uma percepção positiva sobre a participação no serviço.

Gráfico ll
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O gráfico demonstra as atividades que despertam maior  interesse entre os atendidos. 

Destacam-se  a  convivência  com  os  amigos  (31,8%),  as  brincadeiras  (25,5%),  as 

atividades  esportivas  (21,4%)  e  os  passeios  (15,5%),  evidenciando  a  importância  das 

ações de convivência, lazer e socialização.

Gráfico lll

O gráfico lll apresenta os aspectos do SCFV que os atendidos consideram que podem ser  

aprimorados.  Entre  as  respostas,  destacam-se  o  espaço  físico  (28,6%),  algumas 

atividades  (16,4%),  as  regras  (10,9%)  e  o  horário  das  atividades  (9,1%).  Parte  dos 

participantes (32,7%) declarou gostar de tudo, contribuindo para a identificação de pontos 

de melhoria e manutenção das ações positivas.

Gráfico lV
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O gráfico lV apresenta a percepção dos atendidos sobre a contribuição das atividades para 

a aprendizagem de novos conhecimentos. A maioria (82,3%) respondeu que as atividades 

ajudam  muito,  enquanto  14,1%  afirmaram  que  ajudam  às  vezes,  demonstrando  a 

percepção positiva dos participantes sobre as oportunidades de aprendizagem oferecidas 

pelo serviço.

Gráfico V
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O  gráfico  V  apresenta  a  percepção  dos  atendidos  sobre  o  respeito  e  o  acolhimento 

recebidos  pelos  educadores  do  SCFV.  A  maioria  (89,5%)  afirmou  sentir-se  sempre 

respeitada  e  acolhida,  evidenciando  a  importância  das  relações  de  convivência  e  do 

vínculo estabelecido entre os atendidos e os profissionais do serviço.

Gráfico Vl

O gráfico Vl apresenta a percepção dos atendidos sobre a segurança e as condições do 

ambiente do SCFV. Do total de participantes, 51,8% afirmaram sentir-se bem e seguros,  

enquanto  45,9% consideram o ambiente seguro,  mas indicam que pode melhorar.  Os 

resultados contribuem para a identificação de aspectos relacionados ao bem-estar e à 

qualidade do espaço de convivência.

Gráfico Vll
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O gráfico Vll apresenta as atividades que as crianças gostariam que fossem realizadas 

com maior frequência no SCFV, considerando 220 respostas. Os passeios foram a opção 

mais  indicada (41,8%),  seguidos por  esportes (18,6%),  jogos livres  (15,5%),  música e 

dança (11,8%) e artes (9,5%). Também foram mencionadas mais brincadeiras, robótica e 

atividades nos computadores, demonstrando a diversidade de interesses dos atendidos.
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Nada mais, o referido é verdade e dou fé, subscrevo e assino.

Sumaré, 31 de julho de 2026. 

_________________________                 _________________________ 
  Elaine da Silva Gomes Amad                         Rosa Maria Góes da Silva
      Responsável técnico                                            Presidente
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